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Capítulo 15

Escutando agentes comunitárias de saúde: relato 
de experiência de uma possibilidade de gestão do 
trabalho na atenção básica através da educação 
permanente em saúde

Helena Biavaschi Grassi 
Míriam Thais Guterres Dias

Introdução

Este estudo trata-se de um relato de experiência sobre a 
proposta de gestão do trabalho na Atenção Primária através de 
um processo de Educação Permanente em Saúde (EPS). Tal ex-
periência se deu no contexto do Curso de Especialização em 
Educação em Saúde Coletiva: gestão do trabalho e da educação 
em saúde da UFRGS, ao qual estive vinculada na qualidade de 
bolsista de pós-graduação no período que compreendeu os me-
ses entre agosto de 2018 a dezembro de 2019. A prática ocorreu 
junto a um município da região metropolitana de Porto Alegre, 
região sul do Brasil. O município em questão tem uma popula-
ção em mais de 255.000 habitantes no Censo de 2010 (IBGE, 
2019) e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,736 
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(ATLAS BRASIL, 2019), número considerado alto. A escolha 
metodológica pelo relato de experiência justifica-se por dar vi-
sibilidade ao caráter inseparável entre ações de ensino e serviço 
desenvolvidas durante o percurso da Especialização.

Metodologia

Propus, junto a gestores e trabalhadores da saúde muni-
cipal, a intervenção adjacente ao processo de educação perma-
nente em saúde da cidade. Esta integrou a elaboração de Ins-
trumento para coleta de dados referentes a necessidades de EPS 
dos serviços de saúde, a compilação dos dados e a análise que 
resultou na realização de três oficinas destinadas a 46 agentes co-
munitárias de saúde (ACS), integrantes de todas as Unidades de 
Estratégia Saúde da Família. As oficinas foram pensadas a partir 
de dinâmicas baseadas em metodologias ativas de ensino apren-
dizagem e, por conta disso, realizadas cada uma em duas edições, 
adequando-se a um menor número de integrantes, 23 ACS. As 
três oficinas contemplavam distintas temáticas advindas dos da-
dos levantados pelo Instrumento mencionado, especificamente 
focando no trabalho realizado na Atenção Primária pelas agen-
tes: “Discutindo o processo de trabalho do ACS: qual é o meu 
papel?”, “Saúde mental na atenção básica: ACS e o cuidado em 
Território” e “Conversando sobre sexualidade: e os idosos?”. Os 
encontros tiveram duração de 4 horas e realizados em um local 
com cadeiras e tela que permitia acesso ao notebook e à inter-
net. Em cada oficina compus uma dupla facilitadora ao lado de 
profissionais da saúde, servidores municipais de referência nos 
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temas elencados, à exceção de uma das edições, em que houve 
substituição por uma profissional de fora do município.

Resultados e discussão

As três oficinas foram pensadas como um momento de 
possibilitar com que o grupo pudesse implicar-se sobre a sua 
prática, de modo a gerar construções coletivas de saberes, em 
consonância com o conceito de EPS (FEUERWERKER, 2014).

Durante a primeira oficina trabalhamos com fragmen-
tos referentes à práxis do agente, retirados da PNAB (BRASIL, 
2017) e da Lei 13.595/18 (BRASIL, 2018), que dispõe sobre 
as atividades de ACS e de Agentes de Combate às Endemias, 
alterando a Lei 11.350/06. Assim, as ACS abordaram temas 
como: resgate dos espaços coletivos de controle social, impac-
tos da redução do número de ACS sobre as ações no ter-
ritório, reflexões sobre a inclusão de  novas atividades em seu 
escopo profissional, desafios da interprofissionalidade e da in-
tersetorialidade no trabalho das equipes de saúde. O encontro 
foi finalizado com a passagem do vídeo “EPS em Movimento – 
Emerson Elias Mehry” (2014), que suscitou nas agentes a noção 
de criação para a mobilidade frente à imobilidade contida no 
trabalho em saúde. A segunda oficina partiu de um vídeo sobre 
a Reforma Psiquiátrica (2017), o grupo se aproximou do tema 
revelando suas experiências com a “loucura” na vida pessoal 
e profissional, nomeando sentimentos como insegurança, culpa 
e indignação. Em um segundo momento trabalharam com 5 
ferramentas de atuação em saúde mental: espaços coletivos, 
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vínculo, produção de desejo/autonomia, escuta e discussão de 
casos em equipe/rede.

Os espaços coletivos são entendidos pelas ACS como meios 
para o estabelecimento de vínculos, trocas, afeto, senso de co-
munidade, socialização, construção de amizades, acolhimento, 
confiança, escuta. Foram destacadas como características essen-
ciais aos grupos a existência de liberdade e a possibilidade para 
que esteja presente a “voz” de todos participantes.

A respeito do vínculo entre profissional da saúde e usuá-
rio, o grupo delimitou que a confiança, a empatia, o respeito, 
a responsabilidade, a informação, a escuta, a espiritualidade e a 
paciência são necessários à sua construção. A horizontalidade en-
tre saberes também foi pensada como condição para que se crie 
vínculo.

As ACS realizaram importantes trocas relativas à produ-
ção de desejo/autonomia vinculando-a à autoestima, à motivação 
para alcançar objetivos de saúde e de vida, à adesão a tratamen-
tos e ao reconhecimento, por parte dos usuários e profissionais 
das próprias dificuldades e limitações, pensando assim as con-
tradições e potencialidades que permeiam o trabalho com os 
usuários.

A escuta, como uma abertura ao usuário, foi pensada como 
uma ferramenta transversal às demais, o que evidencia a sua im-
portância ao trabalho em saúde. E a discussão de casos, como 
uma ferramenta necessária à ampliação da visão sobre indivídu-
os, família e contextos.
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A última oficina permitiu que as agentes falassem sobre a 
sexualidade de maneira ampla, não partindo de aspectos ligados 
exclusivamente à reprodução ou à prevenção de doenças sexual-
mente transmissíveis, recortes comuns nos debates da Atenção 
Básica. A constatação da existência da sexualidade em idosos em 
experiências pessoais e de trabalho foi expressa pelas agentes sob 
o formato de surpresa, aprovação, em tom divertido e como um 
desconforto - principalmente quando ligado a familiares. Ques-
tões culturais relativas a gênero e que permeiam a sexualidade 
foram alvo de reflexões pelos grupos. Além disso, as discussões 
também abordaram o exercício da sexualidade homoafetiva 
como uma das possibilidades encontradas nos territórios.

Durante a oficina, as agentes criaram estratégias de mul-
tiplicação do tema em suas comunidades: conversas sobre o 
assunto em grupos de sala de espera; intervenções em grupos 
com grande participação de idosos; abordagem de aspectos re-
lacionados à prevenção de infecções sexualmente transmissíveis, 
como o uso de preservativos e o incentivo à testagem rápida nas 
unidades de saúde.

Considerações Finais

A partir dessa experiência durante o Curso de Especiali-
zação, pude conhecer e intervir na gestão do trabalho em saúde 
através de uma proposta consoante às políticas públicas de Edu-
cação Permanente em Saúde e de Atenção Básica. A intenção 
dessa experiência foi ativar processos que vão ao encontro desse 
contexto, contribuindo na implementação de políticas públicas 
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com potencial de impacto para o estabelecimento do SUS. As-
sim, as oficinas de Educação Permanente em Saúde com ACS 
suscitaram trocas de experiências e coletivização de impressões 
referentes ao trabalho, criação de possibilidades de se trabalhar, 
expansão da percepção a respeito das situações encontradas 
no trabalho nos territórios. Também permearam os encontros 
o estabelecimento de limites, no sentido de autocuidado e pre-
servação da própria saúde enquanto trabalhadoras, a promoção 
de um espaço de escuta enquanto categoria profissional, o ganho 
de conhecimento e o encontro com motivações para o trabalho .
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